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Por isso, é preciso expulsar estas células daninhas do nosso corpo, 
simplesmente tirar de alguma maneira. Para se conseguir isto, 
os médicos desenvolveram várias possibilidades. A mais fácil é 
simplesmente retirar as células más. Isto se chama operação. Isto 
soa, para vocês, na verdade,  muito grave, mas antes do médico 
fazê-la, a pessoa doente recebe um medicamento, que a leva a 
dormir tão profundamente, que ela não sente a operação.

Então, se pode destruir as células más com vários medicamentos. 
As células cancerosas multiplicam-se muito rapidamente e os 
medicamentos atacam exatamente as células do corpo que cres-
cem e se multiplicam rápido. Infelizmente, isto acontece também 
com muitas células saudáveis e, desta forma, os medicamentos 
não podem distinguir entre células boas e células más, destruin-
do, assim, todas. Pertencem a estas células, que crescem rápido, 
por exemplo, aquelas que fazem os cabelos crescerem. Quando 
elas são destruídas, caem todos os cabelos do doente. Porém, 
quando o medicamento não for mais dado, os cabelos voltam 
a crescer”.

“Não há mais nada que os médicos possam fazer contra o cân-
cer” ,pergunta Janina.   “Sim”, responde o Vovô Willi. “Eles podem 
disparar também raios muito fortes, os chamados raios ioni-
zantes, sobre as células más e, com isso, destruí-las. Há também 
determinadas plantas, ervas, vitaminas e outros componentes 
alimentares que contribuem com as possibilidades da defesa do 
corpo na luta contra as células más.”

O avô vê que Marc respira bem fundo e deixa a cabeça pender. 
“Foi tudo muito difícil de se entender, não foi Marc?”. “Sim!”, suspi-
ra Marc. “Eu vou tentar explicar-lhe novamente com o meu aquá-
rio, usando os peixes como exemplo”, diz o avô. “Usando os peixes 
no seu aquário?”, pergunta Janina descrente.
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Imaginem que o aquário é a pessoa, o corpo de uma pessoa do-
ente, e os peixes dentro são as células do corpo. Eles vivem em paz 
uns com os outros, e todos os peixes se sentem bem – assim como 
as células de um corpo. Os peixes vermelhos, os azuis, os amare-
los, os verdes são, por exemplo, as células da pele, do cabelo, do 
músculo ou do coração. De repente, todos os peixes vermelhos 
ficam malucos e começam a devorar todos os outros. Agora, é 
preciso deter estes peixes vermelhos, senão logo não haverá mais 
os outros peixes. Pode se tentar simplesmente fisgar estes peixes 
vermelhos e jogá-los para fora do aquário. Seria mais ou menos 
como se tirasse cirurgicamente a parte do corpo com as células 
más. Ou se joga um pó no aquário, o qual faz com que todos os 
peixes vermelhos se tornem inativos. Infelizmente, liquidaria não 
somente os peixes vermelhos, mas também os laranjas, os cor-de
-rosa, e os cor de vinho. Isto corresponderia ao medicamento que 
eu citei anteriormente, a chamada quimioterapia. Ou poderia se 
irradiar o aquário com uma luz especial, a qual tornaria os peixes 
vermelhos inativos; infelizmente também atingiria os peixes se-
melhantes. Isto seria como na irradiação.

“E o que vai acontecer agora com a Mamãe?”, pergunta Marc im-
paciente. “A sua mãe sentiu, há algum tempo atrás, a presença de 
um nódulo pequeno no seu seio direito. Ela foi ao ginecologista, 
Dr. Freunth, que a examinou minuciosamente. Ele lhe explicou 
que precisaria tirar o nódulo para saber se ele era constituído de 
células boas ou más. E foi exatamente o que os médicos fizeram 
recentemente”.

Desta forma, eles constataram que o nódulo tinha presença de 
células más. “Por isso, a mãe de vocês precisou tirar uma parte do 
seio direito, para que se tivesse a possibilidade de se tirar todas as 
células más”, esclarece o vovô Willi.



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares



Ajuda para os familiares






